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D autoridade 
e a liberdade 

A autoridade e a liberdade 
são princípios oposto». Procurar 
uma correlação, uma continui- 
dade, ou um espírito de afini- 
dade entre eles, é tarefa que só 
os mentecaptos, os explorado- 
res da igne rância, tís reacioná- 
rios e os políticos de todos os 
matizes podem empreender,por- 
que teem um grande interesse 
na «manutenção» desse confu- 
sionismo perigoso. 

A autoridade é dura como 
uma rocha, insensível como o 
aço, árida como um deserto; a 
liberdade é tênue e suave como 
a brisa das t?rdes calmosas: 
— os seus frutos, saborosos e* 
abundantes, dão-nos a. idea 
exacta dum oafcis permanente. 
A liberdade, é a mais bela ma- 
nifestação da Vida. 

Entre a autoridade e a liber- 
dade tem havido—£e quem sabe 
por quanto tempo ainda haverá? 
—combates formidáveis. Em to- 
das as idades, em lôd-ss as épo- 
cas, e, até, no póprio seio da 
primeira International, foram 
estes dois princípios, — simbn- 
lzados em Ca los lA-rx e Mi- 
guel B kunine—que estiveram 
sempre em foco! 

Para imperar soberanamente 
na Terra, a autoridade tem as- 
sumido os mais variegados e 
estapafúrdios aspectos. Monar- 
quia absoluta constitucional, 
moderada, electiva, unitária, li- 
beral, conservadora, reaccioná- 
ria, teooática, fascista, integra- 
lista; rtpúblsca patrícia ou ple- 
béia, oligá quica, aristocrática, 
municipiii.-ta, sacerdotal, fede- 
ralista, igualitária, socialista, 
democrática, nacionalista, so- 
viétic*-oi atorial. etc , tudo isto 
nã > tão senão modalidades da 
autoridade que — suprema irri- 
sâo! — abonando se veiádamen- 
te com o estandarte da liberda- 
de, apenas procura impor a fér- 
rea disciplina duma fi ção muito 
em voga—o Estado, que, digam 

o que disserem em contrário, é 
a pura autoridade organizada, 
segundo o Código da tirania e 
da opressão. 

E a liberdade? A liberdade só 
tem um aspecto, uma modali- 
dade: quebrar, esmigalhar, os 
pesados e ignominiósos gri- 
lhões que a autoridade va! for- 
jando na sua estúpida ceguei- 
ra... 

O homem é ingovernável — > 
proclama, altissonantemente, a' 
Sc ência. Pois bem: a autorida- 
de, galgando por cima de todos 
os primípios humanos escien- 
tíficos, vem-nos dizer, com uma 
impudência que nos causa arre- 
pios, que o homem precisa de 
ser governado! 

Assim, por tôda-a-p^rte se 
nos apresenta a Mesma influên- 
cia, nos surge o mesmo dikma: 
a autoridade erguendo-se, so- 
branc-ira, em frente da liberda- 
de! E é por isso que, social- 
mente falando, os homens se 
div idem em autoritários e liber- 
tários. 

Para fazer um partidário da 
autoridade não é preciso muito. 
Bábta que êle tenha o coração 
tam duro, como dura é a auto- 
ridade. E um homem assim, 
pode dar facilmente um Léninp; 
mas, o qu- d ficilmente dará, é 
um Krépotkine... 

O sentimento de humanidade, 
é a primeira manifestação dum 
Ideal de beleza e harmonia; o 
sentimento da autoridade, é o 
primeiro tôpro ás filosofia pan- 
tagri'élxa do Ei-tado Cüserneiro. 

D 6Urte,aqutlesqua nospè- 
gam, em todos os tons a «ne- 
cessidade imperiosa» de cons- 
tituirmos um Estado moderno, 
um Estado com todos os atri- 
butos e sces> ó'ios do chamado 
maierialismo histórico, não teem, 

sequer, a mínima noção das ten- 
dências verdadeiramente huma- 
nas dos povos civilizados. 

Para eles, a emancipação dos 
trabalhadores resume-se no pen- 
samento do filósofo Hiine: a 
mudança da escada—hoje, sou 
eu que resido nas alturas; ama- 
nhã, serás tú. 

Expor, aos povos que traba- 
lham utilmente e que sofrem as 
agruras duma vida de incerte- 
zas— teorias desta natureza, é 
iludi-los e enganá-los. Porque, 
no âmago dessas teorias, exis- 
tem, latentes, os embriões duma 
nova escravidão. 

• * * 

A autoridade dum Estado, é, 
e será eternamente, a autorida- 
de:—exercida por mãos macias, 
delicadas e asseíinadas duma 
aristocracia ociosa e ladravaz, 
ou imposta pelas manápulas 
encarquilhadas, sujas e negras 
dum g*lego de esquina, os seus 
efeitos hão-de ser sempre os 
mesmos, a sua acção produzirá 
sempre isto: mancoíS e man- 
dados, governantes e governa- 
dos, super-homens e infra-ho- 
men<s. 

Ora, entre os que mandam e 
os que obedecem, entre os que 
governam e os que são gover- 
nados, não há, nã > pode haver, 
a tam decantada harmonia, co- 
mo acentuam, hipocritamente 
na sua propaganda os neo-mar- 
xistas, tu comunistas-autoritá- 
rios, ou simplesmente bolxevis- 
tas. 

A imposição gera a revolta. 
Primeiro, a revolta interna; de- 
pois, a exteriozação dessa re- 
volta, ou a revolta externa. 

Fazermos uma revolução, pa- 
ra, após o seu triunfo, andar- 
mos sempre em revoltas, acho 
isso uma macaqueação dos pro- 
cessos político-burgueses, pro- 
cessos que teem feito a huma- 
nidade verter muito sangue,aem 
que, até hoje, pudesse atingir a 
meta das suas aspirações. 

A Revolução — para ser es- 
sencialmente a Revolução S «- 
ciai — ou tem de ser l bená ia, 
ou não será Revolução. Quando 
muito, será um movimento re- 
volucionário que apeará uns ti- 

ranos para colocar outros no 
logar que eles deixaram. E, fran- 
camente, a propaganda bolxe- 
vista não tem outro fim. 

• ..Substituindo um Estado 
por outro, aconteça como com 
o caso daquele vinhateiro da 
fábula, que possuía dois gran- 
des armazéns: no primeiro, ti- 
nha vinho velho em pipas no- 
vas; e no segundo, tinha vinho 
novo em pipas vellps... 

ALFRFDO GUERRA. 

O "Poder forte D 

Com Poincaré à sua frente, 
os Franceses imsginam que o 
«Poder forte» é a última mara- 
vilha deste muiidol Vejamos, 
pois, a realidade da sua imagi- 
nação para nos certificarmos 
do erro em que eles laboram, 
e, com eles, todos os partidá- 
rios, brandos ou acérrimos de 
semelhante «Poder». 

O ministério Briar d—de que 
não fazemos o elegi.>, bem en- 
tendido, nem dele, nenrj de qual- 
quer outro ministério — conse- 
guiu da Alímarha, em 1921, o 
pagamento do primeiro bil ão 
de marcos-ouro, assim como 
tambên conseguiu que a Ale- 
mã ha paga se mensalmente à 
França, 55 rnilhõís de marcos- 
-ouro em divisas estrangeiras. 

Até ao 1,° de janeiro de 1922, 
a França recebia, a título de re- 
parações, um milhão de tonela- 
das tíe carvão por mês, ou se- 
jam 33 mil toneladas de carvão 
por dia. E' verdade que esta en- 
trega era de 14 por cento infe- 
rior à entrega combinada ou es- 
tipulada no tratado. 

Em 1922, a F anca devia re- 
ceber 950 mslhõs de marcos- 
-ouro, em reparfçõís en nature, 
e os Abados, 500 milhões. Ora 
os Aliados receberam quase 
tudo — 465 milhões; ao passo 
que a França recebeu, apenas, 
265 m Ihõ^s. 

0> resultados obtidos por 
Poincaré, há 15 meses, ião os 
seguintes: 

Queda do antigo gabinete ale- 
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mão, que foi substituído por 
um gabinete de grandes indus- 
triai*, membros da direita e na- 
cionalistas. 

Suspensão total de toda a en- 
trega de carvão à França. E com 
a exploração das minas pelos 
Franceses, *ó no fim de março 
último é que a França começou 
a receber 3.500 toneladas de 
carvãj por dia, em vez de 33 
mil! 

Mis, ainda há mais. E' Ro- 
berto Jouvenal que nos elucida: 

Aumento excessivo das des- 
pezas de ocupaçãi; 

Prolongamento do serviço mi- 
litar da classe de 1921; 

Serv ço militar elevado a de- 
zoifo meses; 

Bnxa do franco francês; 
Eoi dois meses, aumento de 

15 por cento no custo da vida. 
E o Manches ter Guardian cal- 

cula, por seu turno, que a Fran- 
ça perde, meio bílião de francos 
por mês, em conseqüência da 
sua política desastrada. 

E como compensação destes 
prfjuizos, a agência Havas, em 
telegrama de Du^seldorf, avalia 
em 800 milho s de marcos-ou- 
ro, «o que a resistência do Reich 
cu-tou, até h'je, à Alemanha.» 
Neste total figuram as despe- 
zas com a valorização do mar- 
co, com o aprovisionamento 
abundante da população do 
Ruhr, com o auxílio aos 120, 
mil ferro-viários em greve, com 
algumas compras indirectas, 
etc, etc. 

Admiremos, pois, mais uma 
vez a grande e única vantagem 
do «Poder forte», rferecendo, 
gratuitamente, estes factos con- 
cretos aos partidários acérrimos 
desse «Poder». 

Os homens indignos de ser 
livres, querem que os demais 
sejam escravos. 

MARMONTEL. 

Emílio Chapellier 

PORQUE NÃO CREIO 
: EM DEUS : 

Ao preço de 1$00 
(1$000 reu) já se en- 
contra à venda este ex- 
celente folheto de pro- 
paganda. 

Os pedidos, acompa- 
nhados da respectiva 
importância, e de mais 
$20 para porte do cor- 
reio, pr>dem ser dirigi- 
dos, p^ra o Apartado 
17—Porto. 

CATEQUIZAÇAO... 
Trabalhadores: 
Tenha embora relação com 

as cousas da guerra a epígrafe 
dê^te escrito, quero falar-vos 
muito à bôa paz; quero per- 
suadr-vos da vossa injustiça 
quando amaldiçoais o chamado 
imposto de sangue — o mais 
ju&to... de quantos conheço—; 
quero convencer vos do enorme 
erro do vosso critério ao dizer- 
des que o militarismo é um 
cancro...; quero evidenciar, ao 
vosso espírito transviado, os 
benefícios incalculáveis que, 
pela porta escancarada da ins- 
tituição militarista, entram, a 
toda a velocidade dos comboios 
rápidos do progrpsso, na vida 
dos povos, sobretudo na do tra- 
balhador; quero mostrar-vos 
que esses comboios do pro- 
gresso nunca chegariam ao seu 
destino para despejarem os seus 
inumeráveis vagões atafulhados 
de felicidades, bem-estar, abun- 
dância, riquezas, nos países ba- 
fejados por tanta ventura..., se 
o condutor da máquina não 
fosse o Gênio da Guerra; se o 
guarda-freio não fosse o Ardil 
Militar e se o maquinista e os 
fogueiros não fizessem queimar, 
nas fornalhas abrazadas da lo- 
comotiva, os biliões com tanto 
martírio produzidos por vós, 
proletários, mas tão gostosa- 
mente acumulados no tender 
do ministério da guerra. 

Olhai, amigos! vedes ao lon- 
ge aquela massa negra que 
avança? aquelas scintilações de 
espadas relampejando ao sol 
das batalhas (como tói dizer-se 
em literatura de romance...)? 
Ouvis o estrépito atroador 
daquela imensa mole agitando-, 
-se, deslocandorse em ondula- 
ções como gigantesca serpente? 
Sentis tremer a terra sob vos- 
sos pés? Deslumbra-vos, cega- 
dos o clarão flamejante que 
rompe de vez em quando a ne- 
grura daquela massa ? Ensur- 
dece-vos o estampido formidá- 
vel do canhão sacudindo os 
ares? Assombra-vos e aterro- 
riza-vos a tremenda av> lanche 
de homens e cavalos (homens?! 
homens, não! soldados!) a des- 
penharem-se de monte em mon- 
te por aquela serrania abaixo? 

Ficai tranqüilos! não tremais! 
zquilo que vedes e vos espanta, 
não é a morte nem a ruína! não 
é a miséria nem a dôr! não é a 
fome nem a tortura de gerações 
sem fim! Alegrai-vos pelo con- 
trário, trabalhadores! aquilo que 
vem fazendo tremer o solo, 

atroando o etspaço, esfumaran- 
do o ar, vomitando chamas; 
aquela hidra colossal de cem 
mil cabeças e milho s de olhos 
ardentes e faíscante ? Aquilo é 
o comboio do progresso! Os es- 
tampidos que ouvistes, assala- 
riados, são o fragô dos roda- 
dos nos rail-; a trepidação das 
carruagens; o arquejar da má- 
quina; o resfolegar da caldeira; 
o roçar das engrenagens; o cho- 
car das bombas dos veículos; 
tudo a tra* bordar riquezas, a 
espalhar venturas, a escorrer 
alegrias pel^s juntas, em j ictos 
de prosperidades pelos tubos de 
descarga, a enriquecera atmos- 
fera com o dinheiro dos impos- 
tos transformado em fumo que 
sái ài ondas do ingente arca- 
boiço de tão poderoso maqui- 
nismo! 

Deix*i, pois, avançar o pro- 
gresso! Não lhe estorveis a pas- 
sagem; aliás, sereis esmagados 
se fordes poucos'..., mas se 
muitos de vó?, se todos vós, 
atravancardes os railes, opondo 
tum sério obstáculo ao avanço 
do comboio, então, se o embate 
de tão pesada mole for terrível 
para os vossos peitos, é certo 
que, porserdes então, uma enor- 
mê*massa, o descarrilamento se 
dará—o que será, como sem dú- 
vida compreendeis muito bem, 
uma grande desgraça... para o 
militaiismo... 

Nem por sombras devemos 
pensar em semelhante desgra- 
ça... tamanha calamidade... Se 
t*l acontecesse, perder-se-ia a 
Pátria... dos burguesses; e is- 
so, sabeis muito bem, trabalha- 
dores, deveis evitar a todo 
transe, dando todo o vosso es- 
forço, prestando toda a vossa 
energia, contribuindo com todo 
o vosso dinheiro, derramando 
o vosso sangue, sacrificando a 
vida, se tanto fôr mester. 

Falar-se de militarismo, com- 
panheiros, é falar-se da Pátria! 
e, se esta deve ter o vosso 
mais acrisolado preito, não de- 
veis regatear àquele o que de 
mais generoso houver na vossa 
seiva; nem recusar lhes os fru- 
tos que mais saborosos, de 
maior formosura ou opulência, 
o vosso trabalho de escravos 
produzir... 

Por isso choca-me deveras o 
sentimento, alanceia-me pun- 
gentemente o coração, o desres- 
peito ou o ódio com que tratais 
a instituição militar: como se ela 
fora o vosso verdugo e não o 
vosso redentor!... Como posso 

eu deixar de me entristecer' 
vendo-vos fugir ao serviço nas 
fileiras..., mgar a vossa exis- 
tência à defesa do torrão dos 
outros. •. dos santos negócios 
deles, da sua p osperirlade, das 
suas riquza*? Como não senfir- 
-me revoltado, quando noto que 
procurais, por todas as formas, 
calotear o erário de M^rte eu 
Palas, faltando, sempre que é 
possível, com os tributos que 
deyíeis pagar à boca do cofre e 
tão necf s ários para a vida da 
Pátria Burguesa que é... a 
vossa também? 

Ora pois, camaradas, eu ve- 
nho catequizar-vos e certamen- 
te já p»r êate prologómenos o 
consegui... tal é a fô ça da 
minha eloqüência—rival de Cí- 
cero, D<mó*tenes, Vieira, Jo»é 
Estevão ou S. Francisco... Xa- 
vier no ardô- apostólico que 
tenho empregado e empregarei 
nesta minha evangeliz^ção con- 
quistando almas entre vó< para 
a sublime religião do sabre... 

Trabalhadores! dai esmola 
para a òanta Cruz da Espada! 
todo o vosso sangue, o vosso 
ser egoísta em holocausto à 
Santa Divindade da Guerra! 

JOSé CARLOS DE SOUSA. 

0 PENSAMENTO REVOLUCIONÁRIO 
0E 

Ricardo Ríagner 

Que Ricardo Wagner foi o 
maior e o mais genial revolu- 
cionário da Arte, é esta uma 
das afirmações que não admite 
dúvidas de espécie alguma. O 
que era matéria de opinião, 
converteu-se rapidamente em 
certeza; e o gênio, profunda- 
mente iluminado, triunfou de 
todos os misoneísmos e de to- 
das as rotinas. 

Mas, o que todo o mundo 
sabe e confessa de Wagner, co- 
mo artista, ignora o que êle foi 
como pensador. E, afinal, as 
suas obras filosóficas não dei- 
xam logar a dúvidas. Até se 
pode citar Wagner como ora- 
dor, visto que, num comício 
realizado pela sociedade polí- 
tica Fatherland, êle se afirmou 
como ardente revolucionário de 
pensamento e acção. 

Há tempos, um camarada que 
assinava os seus trabalhos com 
o pseudônimo de Siegfried, 
publicou, nos Temps Nouveaux, 
de Pgrís, as partes principais 
dum estudo que, sobre Ricardo 
Wagner, tinha em preparação. 
Nesse trabalho, digno de aplau- 
so, Siegfried apresenta-nos o 
grande mestre sob um ponto- 
-de-vista   inteiramente   novo, 
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esse grande mestre que, com 
uma obstinação e uma perse- 
verança acentuádamente jesuí- 
tica*, os rearcionários e os es- 
critores a soldo do regime, pre- 
tendam envolver na* trevas. 

S muliânear?entc,D. LuísMo- 
rote consagrava, num diário de 
Madrid, ao mesmo assunto, um 
extenso e bem documentado ar- 
tigo em que salientava, dum 
modo iniludível, a condição re- 
volucionária do imortal compo- 
sitor. 

Esses dois trabalhos levaram- 
-nos a escrever meia dúzia de 
tiras, no sentido de popularizar 
entre os camaradas alguns co- 
nhecimentos que permitam jun- 
tar às nossas opiniões as opi- 
niões dum homem que soube 
elevar a arte às alturas do su- 
blime. 

A aparçãa, entre nós, de Rai- 
mundo Duncan, prrpigandista 
veemente de ideas e de potên- 
cia revolucionária em tudo se- 
melhantes à> de Ricardo Wa- 
gner, em 1849, serviu de mo- 
tivo a Segfned pira antecipar 
as povas da estreita relação 
que há entre o artista e o re- 
volucionário. As pi óprias obras 
tíóricas de Wagner, subminis- 
tram-lhe dados e comentários 
que demonstram aos mais scép- 
ticos o valor de regeneração, 
incontestávelmente anarquista, 
do trabalho intentado por Rai- 
mundo Duncan. 

Que a arte é um factor ines- 
timável de renovação, seria pue- 
ril negá-lo. A» grandes transj 
formações não se realizam se- 
não sob a influência das mais 
elevadas idealidades, das mais 
geniais enações artísticas e das 
mais poderosas forças mecâni- 
cas. Pensamento, Paixão e Acção 
constituem os três elementos 
propulsores e as três modali- 
dades indispensáveis a toda a 
mudança profunda da vida e da 
própria vida. 

Se Raimundo Duncan levanta 
a bandeira da renovação pela 
Arte, é necessário saudar a apa- 
rição de mais um grande factor 
nas lutas sociais dos nossos 
dias. Enquanto se desenvolve, 
neste meio pútrido, a degene- 
rescência que vem de cima, é 
bom que, de baixo, brote a exal- 
tação 4o mais nobre e do mais 
digno que existe no homem. 

A' grosseira influência do 
meio governamental — com os 
seus mecanismos de espiona- 
gem, de envilecimento público, 
de decadência intelectual e ar- 
tística, responderá, assim, a elel 
vada influência do meio socia- 
com a sua acção diferente, com 
a sua nova interpretação de arte 
e sciência, fautoras de novíssi- 
mas expansões populares e de 
profundas transformações na 
organização dos povos. 

Os bolxevistas e a 
INol 0o Russa 

(Continuação)       ' 

Durante um breve período, 
após a revolução de Outubro, 
os operários, os camponeses, 
os soldados e os marinheiros 
foram os verdadeiros senhores 
da revolução. Mas bem depressa 
a invisível' mão de aço do Es- 
tado comunista começou a em- 
baraçar a revolução, a separa Ia 
do povo, e a transformá-la em 
escrava dos próprios princípios. 

Oü bolxevistas são a ordem 
jesuíta na igreja marxista. Não 
que lhes falte sinceridade, ou 
que as suas intenções sejam 
más. Foi o seu marxismo, que 
determinou o seu programa e 
os seus métodos. Os mesmos 
métodos que tiveram por con- 
seqüência a destruição dos 
fino, a que aspiravam. Co- 
munismo, socialismo, igualdade 
e 1 berdadetudo aquilo p>r que 
as massas russas se tinham 
submetido a tantos martírios 
foi desacreditado, desprestigia- 
do pias suas tacticas, pela sua 
máxima jesuíta «os fin» justifi- 
cam os meios». O cinismo e a 
butalidade substituíram as as- 
pirações ideais, que caracteriza- 
ram a revolução de Outubro. 
Todas as aspirações fô-am su- 
focadas, o entu iasmo popular 
foi morto, a indiferença e a apa- 
tia dominaram. Não foram as 
intervenções ou o bloqueio, mas 
sim os si&temas de política in- 
terna do Estado bolxevista, que 
afastaram o povo russo da re- 
volução, e o encheram de ódio 
contra tudo que desta emane. 

«Para que mudar?»—diz hoje 
o povo—«Todos os governan- 
tes são iguais, o pobre deve 
sempre sofrer». E é este fata- 
lísmo, reforçado por séculos de 
submissão, que tem permitido 
aos bolxevistas consegu'rem 
dominar sobre a Rússia. Terão 
aprendido agora os bolxevistas, 
que nem sempre os fins justi- 
ficam os meios? 

Todavia, é verdade que Lé- 
nine se arrepende freqüente- 
mente. 

Em todos os conclaves do 
Partido Comunista Russo recita 
contrito o seu «mea culpa». Um 
jóven comunista disse-me um 
dia: «Não ficarei surpreendido 
se Lémne decferar um dia, que 
a Revolução de Outubro foi um 
erro». 

E' verdade que Lénine admite 
os seus erros; contudo, isto não 
o imp» de de continuar a adoptar 
os velhos sistemas errôneos. 
Toda a experiência nova é pro- 

clamada por Lénine e seus se- 
qü zes o «non plus ultra» da 
sciência revolucionária e polí- 
tica. 

— Ai! daqueles que ousem 
duvidar da eficácia ou da jus- 
tesa dos novos métodos. São 
imediatamente marcados com o 
ferrete de contra-revolucinná- 
rios, de especuladores e de ban- 
didos. 

Mas depressa Lénine se ar- 
repende de novo, e escarnece 
da própria grei, chamando-lhe 
parva por ter acreditado, que 
tal experiência fosse possível. 
Dppois de ter iludido durante 
quatro anos a Rússia e o mun- 
do inteiro, afirmando que a 
Rússia estava organizando o 
Comunismo, Lénine no último 
congresso dos Sòvietes cobriu 
de ridículo os seus camaradas 
pela sua ingenuidade em acre- 
ditar, qne o Comunismo fosse 
hoje possível na Rússia. E to- 
davia as prisões regorgitam 
ainda daqueles que manifesta- 
ram a mesma dúvida há três 
anos. 

Seria certamente interessante 
poder passar em revista todos 
os métodos postos em prática 
pelos bolxevistas para conse- 
guirem os próprios fins; méto- 
dos de coacção do povo, e apre- 
sentados como a quinta essên- 
cia de todo o saber humano, 
mas que deram como resultado 
a destruição da revolução. Mas 
não é no âmbito restrito dum 
pequeno artigo, que se pode 
proceder a uma análise deta- 
lhada de tudo quanto tem sido 
feito pelo estado bolxt vi ata. in- 
dicarei porisso *ò nente os mé- 
todos mais importantes e as 
fases mais salientes. 

A paz de Brest-L<tow ki si- 
gnifica para nó», o princípio de 
todos os males que se verifica- 
ram em seguida. Foi um des- 
mentido conciso de tudo quanto 
os bolxevistas tinham procla- 
mado antes ao mundo inteiro; 
paz sem indemnizaçõ?*, inde- 
pendência dos povos oprimi- 
dos, abolição da diplomacia se- 
creta. Isto não impediu os bol- 
xevistas de fazerem a paz com 
e governo imperial alemão, sem 
se preocuparem, com .efeito, 
com o povo alemão. 

O preço da p?z foi a traição 
da Letônia, da Finlândia e da 
Ucrânia. 

(Continua). 
EMA GOLDMANN. 

COMO NÃO SER ANARQUISTA? 
Encontra-se à venda na re- 

dacção de «A Comuna», este in- 
teressante folheto de Chueca, 
edição do grupo «Humanidade 
Livre». 

Preço Ç20; pelo correio j$30. 

Contra os crimes 
do Bolxevismo 

Proletários! 

A Juventude Sindicalista 
do Porto realiza na próxima 
quinta-feira 31 do corrente, 
às 21 Ij2 horas, no Sindicato 
da Construção Civil, rua da 
Boavista n.° 327—uma SES- 
SÃO DE PROTESTO, contra 
as infâmias dum governo 
que em nome da Revolução 
assassina os militantes que 
teem a audácia de afirmar 
os seus princípios. 

Falarão entre outros: Luís 
A. Carvalho, Inácio dos San- 
tos Vizeu e Arcádio Aragão. 

Entrada e tribuna livres. 
Afirmemos a nossa soli- 

dariedade às vítimas! 

NOTA — Convidamos todos 
os Gtmpos Anarquistas 
e organização operária 
a fazer-se representar. 

"GENERACION CONSCIENTE" 

(Reoista ecléctica) 

Difusão filosòflca-socialdo neo- 
•maltusianismo—Meiosscien- 
tificoa e práticos para evitar 
a fecundação — Procreação 
consciente e limitada—Edu- 
cação física e moral do fto- 
men—Sociologia —Literatura 
—Racionalismo—Sciência — 
Artes, etc. , 

Preços de assinatura: 
Colecção  de  10  números, 4 

pesetas. Número avulso, 40 cen- 
tlmos.  De 5  exemplares para 
cima, 35 centimos. 

Esta revista será mensal e 
aparecerá no dia 1 de Junho, 
só se enviando os exemplares 
qne sejam pedidos e pagos an- 
tecipadamente, isto para facili- 
tar ao seu grupo • editor, as 
possibilidades da publicação dos 
números seguintes. 

Cada colecção de 10 núme- 
ros desta revista constitui uma 
formosa obra de higiene sexual 
e de mais conhecimentos utilís- 
simos de grande valor para & 
vida privada e social. 

Façam-se pedidos e remes- 
sas' de importe a: Generacion 
Consciente,—Nueva, 4—ALCOt. 
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1 ^LITERATURAS | 
Perfil dum pária! 

Na manhã do dia em que os 
fidalgos de Moser se escanga- 
lhavam por uma barreira de 
Sintra, mercê da falta de mão 
de rédea, aconteceu desabar 
para os sítios de Campolide 
uma barreira, sob cujo salão 
ficaram três trabalhadores, to- 
dos com filhos e mulher, corajo- 
sos, honestos e ignorados — 
dois lego mortos, e o último 
deslocado por forma a não po- 
der dar mais um passo, sem 
muletas... 

Apeados de tôtas as consa- 
graçõis da riqueza e da elegân- 
cia, sem carros de luxo mono- 
gramados de letras com coro 38, 
sem es posas vestidas de sedas 
e cobertas de renda, sem mes- 
tras estrangeiras para as filhas, 
sem casas confortáveis, sem 
mezas de jantar convidativas, 
os três miseráveis de Campo- 
lide faliam de todas as prendas 
que atraem *ôbre nós o olhar 
do público, e lá pereceram co- 
mo bestas, sem ninguém lhe 
aspergir a cova duma pouca 
dessa condolência lírica que é 
uso atirar, mesmo desfibrada 
de >~~ -'«••sgraças que 
não valem esmola de mór fô- 
lego. O mais velho contava 
triuia e seis anos — casado e 
pái de sete filhos— e encontra- 
ram-no debaixo da barreira, 
num estado horroroso de pin- 
tar: fracturas múltiplas nos 
ossos do crâneo, as articula- 
ções dos fémures deslocadas, a 
boca cheia de terra, as carnes 
rotas e sangrentas em bastos 
sítios dos membros e do tron- 
co, e ambas as mãos enclavi- 
nhadas na ância asfíxica dos 
últimos instantes, numa atitude 
demoníaca de exaspero, impos- 
sível de olhar sem calafrios. 

Informando-me pelos compa- 
nheiros de trabalho, da sua bio- 
grafia, achei este homem infi- 
nitamente interessante .. E' en- 
geitado, e logo aos dez anos, 
morta a mulher que lhe servira 
de mãe, aí ficou sem casa nem 
carinho, a passar a noite nas 
pedreiras, a pisar a terra des- 
calço, a comer pão seco, e a não 
ter quem lhe arremendasse a 
camisola. Tudo quanto na terra, 
o egoísmo dos homens e das 
coisas inventa para agredir a 
infância abandonada, tudo êle' 
sofreul Aos dezasseis anos, en- 
rijado pjr uma existência rude, 
de ar livre, trabalho, e vida 
pura, fulvo de sol, encoirado 
na pele pelo convívio dos mes- 

teres brutais da besta de carga, 
não devendo à sociedade uma 
dentada de pão que não tivesse 
pago, e sem amigos, nem bens, 
nem casa de morar, tendo pas- 
sado a adolescência entre mal- 
tas de enxada, migradoras de 
obra em cbra, apenas cupidas 
no ganho, e chamejmtes dum 
só desejo, o oiro, embora dou- 
trem, o meu rapazola encontrou 
uma vez fôbre uma püha de 
táboas do Aterro, um pequeno 
saco de dinheiro, que se verifi- 
cou depois serem libras e notas 
esquecidas por um cobrador da 
Companhia do Giz, naquele 
ponto. E' natural que o achado, 
naquele sítio, sem testemunhas 
nem mores perigos de inquérito 
ao pássaro de arribação que 
lhe lançasse as unhas, fosse de 
guiza a puir a honestidade dum 
banqueiro, mal fizera a dum 
pária afeito aos maus exem- 
plos, e debatendo-se, na idade 
em que o homem é garrido por 
índole, no desconsolo supremo 
de nunca haver sido senhor 
dum fato novo. O pobre diabo 
entretanto, depois de vacilar se 
não seria crime pôr as mãos 
nas bosseladuras daquele te- 
souro, aventurou-se a tocar-lhe, 
levando-o com terror, nas duas 
mãos muito afastadas do tron- 
co, ao posto alfandegário do 
cais... e suplicava a tremer, que 
o revistassem, não se cuidasse 
depois que êle tinha roubado 
alguma coisa! 

O seu ofício consistia em ca- 
var terra e britar pedra, porque 
em razão de não poder pagar 
os dois anos de aprendizagem, 
nenhum carpinteiro ou pedreiro 
quizerá tomá-lo por ajudante. 
Até aos 14 anos, deram-lhe, os 
empreiteiros dois tostões, por 
cada dez ou doze horas de tra- 
balho. De aí para cima, quatro- 
centos reis, até aos 20: e foi só 
na força máxima da vida que 
o pobre diabo conseguiu topar 
cinco tostões! 

Todos conhecem o viver do 
trabalhador do campo e das ci- 
dades. Como durante o inverno 
o trabalho afalcoa, por causa 
das chuvas que espapaçam as 
terras, e das obras de constru- 
ção que os empreiteiros todos 
reservam, salvos casos espe- 
ciais, para o tempo seco, acon- 
tece que o cavador, grande 
parte desses meses não traba- 
lha, e haverá que rilhar, nas 
suas desguarnecidas mansar- 
das, a côdea por acaso forrada 
aos meses fartos. Válidos e fe- 
cundos quase todos (porque a 
carcaça é o único capital de que 

dispõem) à volta do trabalho, 
apagada a luz na alcova frígi- 
da, a sua única distracção é a 
mulher. 0> filhos são o imposto 
que oneram então ó miserável, 
dessa pequena delícia permitida 
à sua penúria, e ei-los brotan- 
do-lhe em ninhadas, do leito, 
com outras tantas bocas que 
mais agravam a fome, já dolo- 
rosa de sofrer num estômago 
só. DJS suas relações com a 
sociedade, aufere êle apenas 
uma exploração contínua e fe- 
roz da sua bôha e do seu tra- 
balho, a benefício das classes 
preponderantes. 

E' o padre a vender-lhes as 
águas do baptismo, a benção 
do noivado, a sagrada partícula, 
e os responsos na cova derra- 
deira. E' o proprietário a dimi- 
nuir-lhe os salários quanto po- 
de; o preguista a emprestar-lhe 
dinheiro com juro duplo, o 
mercieiro e o padeiro a enve- 
nenarem-no, o administrador 
do concelho a monteá-lo com 
destino à recruta, o agente elei- 
toral a embaí-lo, e o ministro 
e o rei a sancionarem todas 
estas extorsões misérrimas, com 
o manietarem-lhe as mãos, na 
hora do ajuste de contas, com 
o imergirem-lhe a razão cada 
vez mais, nas trevas da igno- 
rância, e sobrecarregarem-nos 
de impostos, que a ladroagem 
política usufrui cinicamente em 
todas as espécies de orgias, re- 
focilada na infâmia até aos 
gorgomilòs... 

... Casualmente adreguei de 
passar pela saibreira esmoro- 
nada, à hora de lhe tirarem de- 
baixo o último cadáver. Fora 
uma estepada medonha para 
achar cavadores que acedessem 
a vir arrancar dos escombros 
as três vítimas, a sobrevivente 
das quais esteve três horas aos 
gritos, com as pernas esmaga- 
das sob uns pedregulhos, pti- 
meiro que alguma alma com- 
passiva adviesse. 

Expostos os corpos, outras 
três horas para encontrar maça 
onde conduzir o vivo ao hos- 
pital, e cerca de nove para vêr 
chegar enfim o pessoal de jus- 
tiça e de saúde, sem o que não 
poderiam remover-se os mortos 
para o seu destino. Pelas 4 ou 
5 da tarde, hora em que já o 
telégrafo inundara Lisboa da 
notícia das cinco pernas Moser 
fracturadas, com outras tantas 
costelas e qneixáis, passou pela 
estrada jacente à saibreira, um 
carro descoberto, dentro de cuja 
concha esbofava^m cavalheiro, 
pálido e convulso, que sabendo- 
-me periodista parou p'ra me 
dar conta da aflição que o es- 
bodegava. Se eu já sabia da 
catástofre? Disse que sim, e o 
homem muito surpreso da mi- 
nha placidez, ia-me contar da 

impresião que a nova lhe fi- 
zera. 

— Imagine você, conhecidos 
de pequenos... Eu nem jantei 1 
vou-me a Sintra acompanhar 
aquela infeliz família... <,Em 
que jornal escreve agora? 

Sem retrucar, levei-o ao co- 
vão onde os dois mortos incha- 
vam ao calor do sol, com am- 
polas de espuma crepitante na 
boca e ventas, furiosamente 
mordidas de varejas. 

— Aquele maior tem sete fi- 
lhos, e noVe o atarracado, e o 
terceiro que se foi numa maça, 
com os ossos das pernas em 
razuras, estava igualmente car- 
regado de família. Setenta anos 
de trabalho sem lucro, e de su- 
balternidade sem revolta, eis aí 
a biografia destes pnlhas 1 

Há oito horas que estamos 
aqui à espera dum delegado de 
saúde e dum polícia. Para es- 
tes não há telégrafo, nem fios, 
nem comboios expressos. Os 
jornais não terão espaço ama- 
nhã, para contar a Lisboa o 
seu divino términus: serão co- 
lunas e colunas de Mosers, com 
a descrição dos carros e da 
Trombeta, a lista das visitas, e 
a côr do pús dos paxes retira- 
dos... 

E o cavalheiro:—se isto são 
umas bestas! iQuem é que se 
põe agora a cavar debaixo das 
barreiras? 

— Si lá estavam os cinco 
tostões de que cada um neces- 
sitava para matar a fome, e pa- 
gar as luvas das contratas com 
que se compram palácios e 
mail-coachl No desastre de Sin- 
tra <i,há algum perigo de vida 
imediato? 

—Não, bom Deus, espero que 
não. 

—E v. ex.a, «era ao menos 
parente, íntimo amigo, ou rela- 
ção sequer dos vitimados? 

—Sim, um pouco; cumpri- 
mentavamo-nos... 

—Conclua, então, que a sua 
màgua por Sintra é torpíssima, 
expluindo paralelamente à sua 
indiferença, por Campolide. 

—Valha-me Deus! mas re- 
flita você, isto são homens or- 
dinários. 

—Extraordinaríssimos, per- 
dão. Eles representam na famí- 
lia humana 03 irmãos malditos, 
e tendo por seu lado a força, 
que podia e devia insurgir-se 
contra a exploração de quem 
nos deserda, o mais que fazem 
é usar ainda dela a benefício 
dos seus Irmãos algozes. A bí- 
blia é sintética, e Cain quando 
matou Abel, lá tinha as suas 
razões. Ah! ricosI até quebrais 
as pernas para roubar aos fi- 
lhos da fome o necrológio a 
que o martírio tem direito!... 

FIALHO D'ALMEIDA. 
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PARA i PRÓXIMA INSURREIÇÃO 
Os tempos que decorrem são 

1>em tristes para nós. 
O nosso trabalho de tantos 

anos parece que foi destruído. 
JYVirtns dos nossos camaradas 
definham nas prisões e nas ga- 
lés, ou correm, errantes e deso- 
lado», por terras de exílio; to- 
dos nós estamos quase reduzi- 
do» a uma completa impotência. 

S°mos vencidos. 
Mas não temos a alma de 

vencidos. Ardente, é a nossa fé; 
forte e vigorosa, a nossa von- 
tade; certa a nossa esperança 
numa inevitável insurreição. 

A nossa derrota, é a derrota 
daqu< les que são presos, quase 
sempre, no caminho do pro- 
gresso, porque lutam pela ele- 
vação humana. Mas isto não é 
mais do que um episódio duma 
guerra muito longa. 

Não há razões para perder- 
mos a coragem, embora haja 
muitas para nos sentirmos pro- 
fundamente entristecidos. 

O que sucede actualmente 
não é senão o triunfo transitó- 
rio do Fascismo, que nos aflige 
e nos surpreende. Tínhamos 
previsto isso, e esperava mo-Io. 
flá três anos, quando a revolu- 
ção era possível e não foi que- 
rida, porque havia os meios ne- 
cessários para a fazer, repetimos 
às massas, em centenas de re- 
uniões : Fazei a revolução, já; 
de contrário, os burgueses faj- 
-vos hão pagar com lágrimas 
de sangue o medo que vós hoje 
lhe meteis. E foram, como são 
actualmente, as lágrimas de 
-sangue que constituem o paga- 
mento desse medo! 

Os que entravaram, discorda- 
ram e retiveram o movimento, 
asseguravam que o tempo tra- 
balhava por nós; e, por isso, 
diziam que esperássemos, visto 
que a vitória seria fácil. Nós 
afirmávamos que o contrário é 
que era verdade; que todo o 
atrazo nos prejudicava; quí as 
massas se cançariam de espe- 
rar; que o entusiasmo enfra- 
queceria; e que, entretanto, o 
Estado se ressarciria, preparan- 
do as armas defensivas e ofen- 
sivas. Francisco Savério Nitti, 
que os fascistas ingratos, co- 
brem agora de calúnias e vitu- 
périos, organizava, já, a guarda 
rial. Ninguém nos escutou... e 
surgiu o Fascismo... 

Segundo a nossa opi»ião, o 
dano político e económ||p tra- 
zido pelo Fascismo tem «pouca 
importância, e pode mesmo ser 
um bem, porque põe a nú, sem 
máscara nem hipocrisia, a ver- 
dadeira natureza do Estado e 
do domínio da burguesia. 

Politicamente,   o   Fascismo, 

com as suas formas bestial- 
mente estúpidas e processos 
risivelmente teatrais, não faz, 
no fundo, senão o que todos 
os governos tem feito: proteger 
as classes privilegiadas e criar 
novos privilégios para os seus 
partidários.'Alem disso, o Fas- 
cismo demonstra aos mais ce- 
gos que ainda acreditam na har- 
monia social e na missão mo- 
deradora do Estado, como a 
verdadeira origem do poder po- 
lítico, bem como os meios es- 
senciais à sua existência, é a 
violência brutal — «o santo ca- 
cete». Mss também ensina aos 
oprimidos qual é o caminho da 
sua emane pação, sem caírem 
em novas opressões: é o calni- 
nho de impedir que uma classe, 
ou um partido*, ou um homem, 
possa impor aos outros a sua 
vontade pela força. 

Economicamente, e salvo al- 
guns pequenos deslocamentos 
de riqueza, necessários à satis- 
fação dos apetites dos seus par- 
dários, o Fascismo não mudou, 
em nada, a situação do país. 
Desde o momento que o regime 
capitalista fique em vigor, isto 
é, que o sistema de produção 
seja destinado, não a satisfazer 
as necessidades de todos, mas 
a assegurar lucros aos d-, tento- 
res do capital—o que, necessá-. 
riamente, deveria dar-se com ou 
sem Fascismo—aí temos a mi- 
séria aumentando de dia para 
dia. E não é possível que um 
país possa viver longo tempo, 
consumindo mais do que aquilo 
que produz. E os trabalhadores 
aprenderão que todas as me- 
lhorias que possam conquistar 
em circunstâncias excepcional- 
mente favoráveis, serão sempre 
alguma coisa de ilusório e de 
efêmero, enquanto não assumi- 
rem, êles-próprios, a direcção 
da produção, eliminando os que 
vivem a expensas do trabalho 
doutrem. 

O verdadeiro e grande mal 
que o Fascismo fez, ou revelou, 
foi a baixeza moral em que caiu, 
após a guerra, a superexcitaçãs 
revolucionária destes últimos 
anos. 

E' inacreditável o máu uso 
que, da liberdade, da vida e da 
dignidade dos seres humanos, 
tem sido feito por outros seres 
humanos. E é humilhante, para 
quem sente a comum humani- 
dade que liga todos os homens, 
bons õu maus, ao pensar que 
todas as infâmias cometidas 
não produziram nas multidões 
um movimento de indignação, 
de rebeldia, de horror e de re- 
provação. E' humilhante para a 
natureza humana a possibili- 

dade de tanta ferocidade e de 
tanta covardia. E' humilhante 
que, homens que alcançaram o 
poder, somente porque, priva- 
dos de todo o escrúpulo moral, 
souberam escolher o momento 
preciso para ameaçar uma bur- 
guesia cheia de medo, possam 
encontrar a aprovação, embora 
mesmo por uma aberração pas- 
sageira, dum número suficiente 
de indivíduos para impor a todo 
o p?ís a sua pópria tirania. 

E' por isso que a insurreição 
que nó» esperamos e que invo- 
camos, deve ser, antes de tudo, 
uma insurreição moral: a entra- 
da, novamente em acção, da li- 
berdade e da dignidade huma- 
na. A insurreição deve ser a 
condenação do Fascismo, não 
somente como facto político e 
econômico, mas também, e so- 
bretudo, como fenômeno da cri- 
minalidade, como a erupção 
duma chaga purulenta que se 
tinha formado e que morreu no 
corpo doente do organismo so- 
cial. 

• ' é   » 
Entre os pretensos subversi- 

vos, encontram-se ainda alguns 
indivíduos que pretendem afir- 

mar que os fascistas nos ensi- 
naram como se deve proceder, 
e que se propõem imitar e exa- 
cerbar os métodos empregados 
por eles. 

Eis o grande perigo, o perigo 
de amanhã, o perigo de que ao 
Fascismo decadente por disso- 
lução interna, ou por ataques 
do exterior, venha suceder um 
outro período de violências in- 
sensatas, de vinganças estéreis 
que degenerem em pequenos 
episódios sangrentos as ener- 
gias que se devem empregar 
numa transformação radical da 
organização social, transforma- 
ção em que sejam inteiramente 
impossíveis os horrores que 
vemos hrje. 

Os métodos fascistas são, 
sem dúvida, excelentes para 
quem a>pira a tirano; mas não 
são bons para quem quer fazer 
obra de libertação, para quem 
procura elevar os seres huma- 
nos à dignidade de homens li- 
vres e conscientes. 

Nós, anarquistas, ficamos, 
como sempre temos sido, parti- 
dários da Iberdade, de toda a 
liberdade. 

ERRICO MALATESTA. 

Do quase sabe 
FINflNCEIRlCES 

E   PROGRESSO 

Lá vai a interessante histo- 
rieta : 

«Scêna: Séquito régio, num 
grande hotel. O Financeiro In- 
ternacional está sentado à se- 
cretária,* entre telefones, vasos 
de flores, sifões de soda, e cai- 
xas de'charutos. 

Entra' o Ardente Socialista, 
procurando um capitalista para 
explorar uma invenção sua. 

Ardente Socialista: Tenho 
aqui, senhor, os planos de um 
novo sistema de irrigação que 
pode fazer florescer o deserto 
como uma roseira, fazer com 
que o trigo dê duas espigas em 
vez de uma só, fazer multiplicar 
a felicidade humana e... 

Financeiro Internacional: Po- 
nham fora este homem. Está- 
-me roubando o tempo. 

O satélite criado, põe fora o 
homem. 

Como a audiência continua, 
entra um Experiente Entusias- 
ta, procurando quem o atenda. 

Experiente Entusiasta: Aqui, 
senhor, tenho a fórmula de um 
novo gás. Os seus fumos po- 
dem aniquilar em cinco minu- 
tos toda a população de qual- 
quer das maiores cidades do 
mundo, e o seu emprego em 
larga escala tornaria inabitáveis 
todos os países». 

Financeiro Internacional: E* 
esse o material, meu caro se- 
nhor? Sentai-vos, fumai um 
charuto, e dizei-me tudo acerca 
da vossa admirável invenção.» 

São assim os promotores 
desta civilização e os conserva- 
dores do regime capitalista. E' 
pouco o que traduzimos, mas é 
mordaz e autêntico. Assim isto 
sirva para fazer pensar os què 
ainda sustentam estas anoma- 
lias. 

FAZEDORES DE GUERRAS 

No parlamento inglês, o co- 
ronel Birckley, em resposta a 
Morei, referiu-se a um emprés- 
timo da França à Sérvia. Pouco 
depois Morei abriu-se e reve- 
lou-nos as seguintes informa- 
ções: 

«A França emprestou não so- 
mente 300.000000 de francos 
(tresentos milhões de francos) à 
Sérvia, mas também 400.000 000 
(quatrocentos milhões) à P- ló- 
nia e 100.000 000 (cem milhões) 
à Rumania, e que todas estas 
somas seriam gastas em adqui- 
rir material de guerra dos fa- 
bricantes franceses.» 

Sem dúvida que as provas se 
acumulam, cada vez mais esma- 
gadoras, de que só os boches 
desejavam a guerra, que foi a 
última, e que só os aliados de- 
sejavam a paz. 

Ah, que se os produtores não 
pensam viver fora do regime 
capitalista! Estarão bem servi- 
dos, sem dúvida. 

M. H. 
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A   COMUNA 

Pela INTERNACIONAL 
A  campanha O Omite Exe- 

" cutivo dos I. 
dos I. W. W. W. W. acaba 

de organizar 
uma Comissão especial para fa- 
zer, no seio das cbsses traba- 
lhadoras, uma intensa propa- 
ganda da greve geral que será 
declarada, em dia determinado 
e com uma reclamação única: 
a l'b rt ção, dos horrores do 
captiveiio, dos 55 camaradas 
que j zem nas prisões dos Es- 
tados Unidos, há uns poucos 
de anos, por terem protestado 
contra a guerra européia. Oxalá 
que os nossos camaradas da I. 
W. W. vejam coroados de bom 
êxito os seus esforços; e que o 
operariado americano, dando 
um belo exemplo de solidarie- 
dade humana, ex'ja dos verdu- 
gos, não um pouco de clemên- 
cia, mas a justiça a que as ví- 
timas tcem direito. 

Congresso dos   Este   Con- 
  í—   gresso  rea- 
Camponeses   üzou-se nos 

da Catalnnna 22 e 23 de 
abril findo, 

com a representação de 16 or- 
ganismos. 

Como finalidade ideológica 
dos camponese» organ.z-dos, O 
Congresso resolveu por. unani- 
midade, aceitar o Comunismo 
Libftário. 

Sobre os meios de luta, foi 
apn vada a seguinte moção: 
«Considerando que todos os 
trabalhadores rurais teem in- 
teresses comuns, e que, por 
isso, se devem unir fortemente, 
não só para conseguirem a di- 
minuição dos impostos que se 
pagam ao Estado, como para 
conquistarem melhores condi- 
ções de existência; Conside- 
rando que, desta forma, se po» 
dera arrancar à burguesia agrá- 
ria o bem-estar dos campone- 
ses, intensificando a produção: 

O Congresso, propondo-se 
unificar estes interesses, dfixa 
a cada organismo local a liber- 
dade de determinar as formas 
pelas quais possa chegar a ê te 
fim, de arôdo com os pàncí- 
pios da ideologia proclamada 
pelo Congresso. 

Sobre as relações entre os 
trabalhadores dos campos e das 
cidades, foi adoptada a seguin- 
te proposta: 

«Visto que os interesses de 
todos os trabalhadores são 
idênticos, é necessário desen- 
volver cada vez mais entre os 
operários dos campos e das 
cidades a concepção da solida- 
riedade, tanto sob o ponto-de- 

-vista material, como sob o 
ponto-de-vista moral, de modo 
que os resultados qie possa- 
mos e devemos obter desta 
concepção, se tornem uma rea- 
lidade.» 

Sobre a questão das Coope- 
rativas, o Congresso declara: 
«Visto que a organização ope- 
rada tem por objectivo a abo- 
lição do rtgime capitalista e de 
todos os seus órgãos, e que as 
cooperativas não são senão um 
paliativo surgido do regime 
actual, cada trabalhador, fican- 
do com a liberdade de entrar 
ou não para as cooperativas, 
não deve esquecer que, no seu 
raio de acção, a organização 
operária deve operar fora do 
âmbito cooperativista.» 

Um apelo O secretariado da 
A. I.T., apela para 

todas as organizações no sen- 
tido de lhe enviarem os fundos 
necessários à campanha que o 
Comitê de Defesa Anarco-Sin- 
dicalista vai empreender, por 
meio da imprensa e do comí- 
cio, no sentido de conseguir a 
libertação dos inúrreros cama- 
radas que jazem nos cárceres 
bblxevistas da Rússia, — cama- 
radas que isefrem atrozmente 
as agruras da prisão pelo tre- 
mendo delito de não pensarem 
como os verdugos ditatoriais. 
As quantias podem ser envia- 
das a Fntz K»ter (A. I. T.) Ko- 
pernikusstr.  25 u Berlim 0.34. 

Salvador Segui (Carta aber- 
 ta da C. N. 
e a I. S. R. T. de Espa- 

nha ao Se- 
cretariado da A. I. T.) 

Caros camaradas: 
Na impr nsa Comunista da 

Espanha e dos outros países— 
imprensa submetida à Interna- 
cional de MoMÓvia—e ultima- 
mente na Correspondance Inter- 
nationale de 13 de abril findo, 
apareceram alguns artigos pro- 
curando demonstrar, que o nos- 
so amigo e camarada Salvador 
Sfgui, assassinado, em Barce- 
lona, no dia 10 de março, pelos 
bandos reaccionários, tinha fun- 
das simpatias pela I. S R., e 
que exprimira, aos seus amigos, 
o desejo de trabalhar firme- 
mente, no seu regresso da Rús- 
sia— onde êle queria ir para 
estudar a política dos Soviets 
— pela reconsideração do mo- 
vimento operário espanhol, que 
devia orientar-se pelos conse- 
lhos de Moscóvia. 

A C. N. T. de Espanha con- 
sidera, do seu dever, reagir con- 

tra esta campanha, iniciada com 
o fim de explorar a memória 
do nosso caro camarada; e de- 
clara que Salvador Segui foi 
sempre, até à morte, um intér- 
prete fiel dos princípios liber- 
tários da organização operária 
sindicalista revolucionária da 
Espanha. 

Segui defendia o ponto-de- 
vieta — e alguns dias antes do 
assassinato êle tinha-o exposto 
pub lkamente — de que só os 
sindicatos profissionais eram 
capazes de organizar a vida dos 
povos no dia seguinte ao dia 
da Revolução. 

Sobre a Rússia, manifestou 
sempre, por actos públicos e 
em conversas particulares, a 
opinião de que a C. N T. de- 
via manter firmemente a *ua 
atitude de afastamento da I. S. 
R.^e que devia estab lecer re- 
lações internacionais com todos 
os organismos* operários do 
mundo, imbuídos dos prínci- 
pes que deram vida e força à 
Primeira Internacional dos Tra- 
balhadores. 

Salvador Segui tinha uma 
grande estima por si-próprio, 
o que não lhe permitia possuir 
intenções e planos opostos à 
ética sindical-revolucionária. 

Eis o que desejamos consta- 
tar, e eis o que fazemos. 

O Comitê Nacional da C. 
N. T. 

Mais outra mentira dos de- 
latores de Moscóvia, que se 
desfaz 1... 

Novos  crimes    A A. I. I. 
dobobcevismo! í,ec

M
ebe?'  de Moscó- 

via, estas duas notícias : 
«O membro do Comitê Cen- 

tral do partido socialista-revo- 
lucionário da esquerda, o cama- 
rada W. E. Trutovky, acaba de 
ser posto em liberdade, após 
três anos de pii-ão, por causa 
do assassinato do G nsul ale- 
mão na Rússia, o Conde de Mir- 
bach. Alguns dias depois foi 
recapturado pela Tchéka; e, ten- 
do-se recusado a fornecer os 
esclarecimentos que a mesma 
polícia desejava, referpntemente 
aos camaradas que vivem clan- 
destinamente, ameaçaram-no de 
que o exilariam para Kuldja 
(Mongólia). Trutovsky tenta, 
então, suicidar-se, mas foi salvo 
pelos seus camaradas. Então, 
dirigiu ao Presidiam do Comitê 
Central Executivo Pa n-Russo 
uma carta, na qual lhe declara 
que, no caso de ser mantida a 
sua prisão—após três anos de 
horrorosos sofrimentos—recor- 
rerá às medidas mais extremas 
para defender a sua vida. 

Notificando este facto, a de- 
legação do Partido socialista- 
revolucionário da esquerda, no 
extrangeiro, salienta que Tru- 

tov>ky é uma das figuras revo- 
lucionárias mais simpáticas da 
Rú sia, tendo sofrido duas ve- 
zes o exíüo, sob a férula do 
tzarismo. Trutov>ky é autor de 
vário* livros sobre a teoria do 
Socialismo. A delegação pede a 
intervenção da classe operária 
internacional para salvar a vida 
deste homem que lutou inteme- 
rátamente contra a liquidação 
da revolução russa, e contra os 
instigadores do regime de ter- 
ror e da corrupção. 

• * * 

No campo de concentração, 
perto de A'khangel, os anar- 
quistas declararam a greve da 
fome. No 11 ° dia, as autorida- 
des bolxtvistas resolveram ali- 
menta los artificialmente. Os 
camaradas b-trricaram as por- 
tas das prisões, embeberam os 
colchões das camas em petrólio 
e lançaram-lhes o fogo. A mor- 
te, era preferível à tortura! Seis 
deles morreram queimado*; e 
outros seis foram salvos a muito 
custo... 

Revolucionários de todos os 
países! 

iQue é que esperais para es- 
tigmatizar os traidores, os as- 
sassinos, os miseráveis poltrões 
do Kff mlin? Elevai a vossa po- 
tente voz contra as ignomínias 
que nos fazem lembrar os mais 
bárbaros tempos da inquisição. 
Que todo o comunista proteste 
também, mostrando assim que 
não esíá de acôdo com a tira- 
gia dum governo de malvados. 
Gritai, por tôda-a-parte,, nas 
reuniões e na imprensa, o hor- 
ror que vos inspira o regime 
assassino do bolxevismo, que 
se sacia no sangue dos revolu- 
cionários russos. Exigi a liber- 
tação de todos os revolucioná- 
rios e a abolição do regime de 
terror vermelho. 

Do «Boletim» 
da A. I. T. de Berlim. 

Aos nossos prezados 
assinantes da província 

Tendo sido enviada para o 
correio a cobrança relativa à 
primeira série (10 números), 
dos assinantes da província, 
pedimos a todos os camaradas 
para pontualmente satisfaze- 
rem os recibos enviados, evi- 
tando assim a sua devolução. 
Cada recibo devolvido repre- 
sentajaproximadamente a des- 
pesa ^ie 40 °[0 da importância 
a cobrar, causando esse facto 
enorme embaraço à vida do 
jornal, que durante os meses 
de Março e Abril teve um 
déficit de escudos 799$37. 

A Administração. 
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A   COMUNA 

Movimento sindical | 
■ . 

O PRÓXIMO CONGRESSO DAS 
JUVENTUDES SINDICALISTAS 

Os jovens devem fazer 
o máximo para que 
êle consista numa af r- 
mação de consciência 
e vitalidade. 

E^rá para breve a realização 
do II Congresso das Juventu- 
des Sindicalistas. Nao preten- 
demos encarecer a importância 
deste acontecimento porque su- 
pomos, todos a reconhecem. 
S'mplesmente desejamos inte- 
ressar a opinião proletária, so- 
bretudo a juvenil, porque en- 
tendemos que os jovens devem 
empregar o máximo dos seus 
esforços para que o seu con- 
gresso consista numa afirma- 
ção de consciência e vitalidade. 

Bastante tem feito as juven- 
tudes, sendo para lamentar que 
mais não tenham podido fazer 
em conseqüência do esforço da 
maioria dos seus elementos ser 
quase totalmente absorvido pela 
organização operária. Porém, 
em relação ao seu objectivo, o 
esforço produzido pela juven- 
tude é mínimo; e, temos ainda 
diante de nós, um extenso cam- 
po aonde é necessário trabalhar 
coro vigor, com afan. 

E' imprescindível e urgente 
a vitalização de alguns núcleos 
que, existindo de facto, a sua 
vida é tam raquítica qae qnáse 
passa despercebida; a organiza- 
ção de núcleos em inúmeras 
localidades aonde não existem 
e que são absolutamente neces- 
sários, impõe-se também; e, por 
último, a criação de condições 
de vida aos organismos cen- 
trais, de maneira a estes pode- 
rem desempenhar-se da missão 
para que foram criados, é tam- 
bém uma necessidade imperiosa 
que se constata na morbosida- 
de com que a propaganda vem 
sendo feita. 

As relações nacionais com os 
organismos que teem determi- 
nadas afinidades com as juven- 
tudes sindicalistas, bem como 
as relações que internacional- 
mente se devsm estreitar com 
as outras juventudes, são ainda 
assuntos que, como muitos ou- 
tros, vão prender a atenção do 
próximo congresso e sobre os 
quais êle irá resolver. 

E', pois, conveniente que os 
jovens se preparem para que, 
do II Congresse Juvenil, a sua 
organização saía mais potente, 
mais vigorosa, de modo a po- 
der, mais amplamente, cumprir 
a sua missão educadora e revo- 
lucionária. 

Luís DE CARVALHO. 

Associação de C dos Des- 
carregadores de Terra e Mar 
do Porto e Gaia—(Movimento 
Sindical da Ia quinzena de Maio) 
—Em asserrblea geral do pas- 
sado dia 6, tratou seda c< branca 
Confederai, ttndo-se feito con- 
vite aos D ^carregadores que 
ainda as não teem, a levantar até 
ao fim do mês corrente as suas 
CartasConfederais, sem as quais, 
a partir de&sa data, não terá va- 
lidade alguma o cartão de iden- 
tidade. 

N jvamente reuniu esta classe 
no dia 13. presidindo o velho 
militante 3 >é Gonçalves, ma- 
nifestando J>aquim do Carmo 
o seu contentamento, por vêr 
que a umí cação se faz e os 
velhos e p^estimosos elementos 
da classe oferecem todo o seu 
e> forço em prol da emancipa- 
ção dos trabalhadores. 

Entre o expediente destaca-se 
pela sua importância uma cir- 
cular do Comitê do Norte da 
Federação Muítima, pedindo a 
solidariedade material pira os 
presos por Questões Saciais e 
Caixa de Solidariedade da Fe- 
deração Maiúirna. Jo?quim do 
Carmo lendo no 1.° número do 
Marítimo o que sob o título Um 
gesto nobre se dizia, justifxou 
a necessidade da solidariedade. 

E' defer do o pedido dos Bar- 
queiros e Fragateiros por ser 
justíssimo. 

Trata-se da casa para insta- 
l?ç§o da Escola R cional, a ins- 
tituir, funcionando de dia e de 
noite, dirigida por um militante 
que reuna os predicados que o 
cargo exige. 

Apreciando a circular n.° 32 
da C G. T, a assem blea resolve 
por unanimidade dar a sua fran- 
ca e leal adeão à Associação 
Internacional dos Trabalhadores. 

Por último resolve comemo- 
rar o seu 4.° aniversário com 
uma sessão solene, tendo feito 
convite a todos os sindicatos e 
instituições operárias, bem co- 
mo aos grupos Libertários e Ju- 
ventudes S ndicaln-tas. 

Federação das Juventudes 
Sindicalistas (Secção de Pro- 
paganda no Norte) —Na sua úl- 
tima reunião resolveu: 

Chamar a atenção da Dele- 
gação Confederai de Propagan- 
da no Norte para a desorgani- 
zação em que se encontram as 
classes operárias de Guimarães; 

Solicitar dos comitês federais 
de propaganda no Norte, que 
ainda o não fizeram, uma res- 
posta à circular n.° 1 sobre a 
Organização no Norte; 

Lembrar ao delegado que foi 
a Aveiro representar a F. J. S. 
que, como é do seu dever, tem 
de apresentar, com brevidade, 
o relatório da sua missão; 

Instar com a Comissão Or- 
ganizadora   do   II Congresso 

Juvenil para activar os seus 
trabalhos no \sentido do con- 
gresso se realizar o mais breve 
possível; 

Encetar trabalhos no sentido 
de organizar núcleos de juven- 
tude sindicalista em Viana do 
Castelo, Peaafiel, Valença do 
Minho e Fafe. 

*   *   * 

Para continuação dos seus 
trabalhos, reúne novamente 
amanhã, 27, na sua sede, pelas 
18 horas precisas. 

União Bnarquisfa 
Portuguesa 

COMITÊ NACIONAL 

A este comitê teem chegado 
adesões dos grupos de Lisboa: 
«Humanidade Livre», «Terra e 
Liberdade» e «Claridade» de 
recente formação e de Coimbra: 
«0< Rebeldes». 

Adesões individuais teem» 
também chegado de anarquistas 
de Tomar, diversas localidades 
da Beira Alta, de Cercai do 
Alentejo, dos arredores de Lis- 
boa e de Évora. 

O Comitê Nacional está em 
permanente ligação com ele- 
mentos de várias localidades, 
prestando informações, para a 
organização e reorganização de 
novos grupos. 

Para estudo e intercâmbio in- 
telectual manifesta este Comitê 
o desejo de lhe ser enviado de 
todas as publicações do propa- 
ganda, como manifestos, folhe- 
tos, jornais ou revistas, um ou 
dois exemplares, isto tanto na- 
cional como internacional. 

Na sua última reunião ordi- 
nária, tomou-se conhecimento 
de correspondência vária e das 
diversas adesões e pedidos de 
esclarecimentos. Resolveu-se 
iniciar trabalhos de propaganda 
e organização e seguir com ou- 
tros já iniciados. 

Para correspondência, valo- 
res registados, etc, endereçar a 
José Pires de Matos—Traves- 
sa Água de Flor, 161.°—Lis- 
boa—Portugal. 

Srupp nnarquisfa CLnRlDHDe 

Em Lisboa, acaba de se cons- 
tituir este grupo, que se pro- 
põe fazer a propaganda anar- 
quista entre o povo, a mocidade 
(especialmente a Juventude Sin- 
dicalista), os artistas, os litera- 
tos. Está aderente à União 
Anarquista, com a qual já man- 
tém relações. Deseja estabele- 

cer relações com todas as or- 
ganizações anarquistas nacio- 
nais ou estrangeiras, esperando 
qne lhe sejam enviadas os seus 
endereços. Toda a correspon- 
dência pa.ra David de Carvalho, 
rua das Olarias, 68-4.° D.—Lis- 
boa—Portugal. 

Organização anarquista 

9e Lisboa 

Reuniram em 3 do corrente 
os anarquistas de Lisboa para 
resolverem sobre a forma de 
organização que rnsis conviesse 
à propaganda, tendo aprovado 
o seguinte documento: 

«Os anarquistas de Lisboa, 
reconhecendo a necessidade de 
criar um elemento coordenador 
da propaganda anarquista local, 
assentam na necessidade da 
criação de um comitê anarquis- 
ta em Lisboa com função admi- 
nistrativa eventual e com a 
fnnçâo definida da propaganda. 
E*te comitê será composto por 
cinco membros nomeados em 
rennião conjunta dos anarquis- 
tas e esforçar-se há por dar 
realização ao seguinte: 

a) Fazer aparecer o mais bre- 
ve possível uma publicação 
de propaganda. 

b) Promover reuniões dos 
anarquistas dando-lhes conta 
dos trabalhos realizados e 
propondo acções de propa- 
ganda as mais diversas e ne- 
cessárias. 

6rupo Comunista Libertário 

«0 Unioerso»—ÊDORfl 

Com esta denominação acaba 
de se organizar um grupo unar- 
quista que só aceita adesões de 
indivíduos que sejam coerentes 
com  os princípios anárquicos. 

Tem como objectivo: a difu- 
são das ideas libertárias entre 
a classe trabalhadora. 

Este grupo, depois de apro- 
var as teses com os aditamen- 
tos feitos na Conferência Anar- 
quista, resolveu dar a ade-ão 
à U. A. P;, começando no pró- 
ximo mês de Jnnho a sua coti- 
zação; lavrar o seu veemente 
protesto contra o infame assas- 
sinato de Segui e Comas, per- 
petrado pela reacção espanhola; 
saudar toda a imprensa Anar- 
quista, todos os revolucionários' 
sociais de todo o mundo, a Ba- 
talha, o Despertar e a A Co- 
muna. 

Toda a correspondência di- 
rigida a José Alborto, rua do 
Cano, 55—Évora. 

■** '      ■■ '■■—■' I. ■ — — 

A BATALHA 
DIÁRIO DA MANHA 
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A  COMUNA 

Como eles as armam 

Um deputado Inglês, o coro- 
nel Buckley, declarou, na Câ- 
mara dos Comuns, que a Fran- 
ça vai fazer o» seguintes em- 
préstimos: à Sérvia 300 milhões 
de francos; à Polônia, 400; e à 
Rouménia, 100 milhões. Impõe, 
apenas, uma ob igação a cada 
tim destes paises: as soma» em- 
prestadas destinam-se exclusi- 
vamente à acqui»ição de mate- 
rial de guerra em casas fran- 
cesas I.. . 

Ora, segundo as afirmações 
dos vários empresários politi- 
queiro*, a época d>-% guerras já 
terminou. ^Para que sei à, poi», 
esse novo material? Para matar 
passarinho*?... Veremos, como 
diz o cego... 

n maoflura..- 

Em telt-grama de Allahabad, 
diz-nos a Agência Havas: 

«A Alta-Côrte (o supremo 
tribunal de justiça inglesa) 
acaba de se pronunciar sobre o 
caso d<s 170 índios condenados 
à morte, em janeiro ultimo, 
pelo horrendo crime de terem 
atacado o posto de policia de 
Ch»ui i Chaura, e de terem i-s- 
sessioado, em legitima defesa, 
vá ios ageutes da ordem, em 
fevereiro do ano pas»ado. O 
supremo tribunal cotííii ma 19 
penas de morte, e transforma 
151 em pri»ão perpétua I» 

Acabando de ler i»*to, flea- 
nos a pensar: £como é que a 
Inglaterra, que cem procesao» 
tam infames para a aplio-ção 
de pena», se rente com coragem 
para ptdir clemência, aos ou- 
tros governos, para certos de- 
tidos? Fi ancamente, o que uns 
e outros então a pedir, è a vas- 
soira revoluciona' ia. Enquanto 
essa vassoira não desempenhar 
o seu papel, nada feito... 

números caracferísficos 

A Confederação americana 
do trabalho ,(Á. F. of L.) f.i 
fund> da há kl anos. O -eu re- 
presentante mais típico, é o an- 
tigo operário mrnipul. d >r de 
tabacos, Samuel Gi.mpers, cuja 
activldade nitidamente reaceio- 
nái ia é bem conhecida. Em 19)0, 
a A. F. of L. contava 600 mil 
aderente»; em 1902, um rmlhà ; 
e doi* milho «em 1914 Em ltf20, 
atingiu o sen apogeu, contarão 
4.029.000 cotisantes. A partir 
dessa época, prtncipiou a dimi- 
nuir o número de aderentes, fi- 
cando,   em   fins   dd   1921,   em 

3.198.000. Inúmeros trabalh»do- 
res; indignados com a atitude 
burguesiseima de Samuel Gom- 
pers, que tantas veies os tem 
traído, abandonaram no, in- 
gressar? do nas organizações re- 
volucionárias. Actualmente, á 
A. F. of L. conto 112 federações 
centralizada» e 666 organismos 
nâo uaifícados, que represen- 
tam 1.834.400 sindi< ados. 

Não há dúvida: os partidá- 
rios do reformiwmo decrecem a 
olho» vistos, cedendo o logar 
os trabalhadores revolucioná- 
rio», conscientes... 

Como falam os chacais 

O sr. Alberto S>rraut, disse, 
outro dia, na Câmara dos de- 
putados franceses: 

«Felicitemo-nos, porque, ra- 
ra guurdarmos ou nossos domí- 
nio» coloniais, não temos neces- 
sidade, senão da haste da nossa 
bandeira; basti fò i»so, para 
que reine a paz, não pensando 
ninguém em perturba Ia. O que i 
prova que os francês»-» »ào 
bons colonizadores e que os in- 
dígenas estão contentes, muito 
contentes çonnosco.» 

Para lhe- demonstrar a vera- 
cidade das afirmações, nâo é 
necessário referirmo-nos à* re- 
vol<88 d < Indo China, da Algé- 
ria, da Oceania, etc, que foram 
afogadas em sangue. Transcre- 
vamos, apen <s, algum <s cifras 
do Diário do Governo, para 
vermos que o deputado esteve a 
mangar com tôda-a-gente e seu 
pai; e que, para que a França 
mantenha o proletati>do d >s 
colônias na ei-cr»vidâo, precisa 
d 8 seguinte» fô ç >s militares: 

1.617 oficiai-; 12 279»oldad s- 
europeu»; 49.999 sold^dos-indi- 
ginas, que lhe custam anual- 
mente 183.859 000 francos I 

Pata cultivar os. laureia do 
ma» echal Lyautey, precisa de 
2.767 oficiai»; 35.200 soldados- 
europeu», e 50.00'» solda dox-ia- 
digenas, que fie»m anualmente 
por 417.121.840 francos! 

Para guardar Con»tantino- 
pla, precisa de 312 oficiai*-; 4.410 
sold^do»-europeu8, e 3.590 »ol- 
dudos-indigina», que fazem uma 
despesa anual de 56.285 700 
franco»! 

Para a Síria, preci«a de 
1.309 oficiais; 13.125 soldrdos- 
europeu», e 21.815 sníd do«-in- 
digenas, que g stara' 360.0d0.000 
de francos por anol 

A»sim, par.i erguer o páu da 
sua bandeira nas colônias, a 
França   imperialista   arma 

196.983 homens, que lhe fazem, 
anualmente uma despesa de 
1.017.263.540 francos (1 milhão, 
630 mil contos d» «nossa» moe- 
da, com o câmbio, como eetá)I 
Cbama-se a isto, uma adminis- 
tração pública... e per as! 

üfecrto alegre 
O Tonecas, antes de entrar 

para a aula, partiu, com uma 
pedrada, um vidro da janela 
da escola. Entra, todo receoso 
e preocupado, na prevlcão de 
iminente tempestade. 

—^Quem fez o mundo?—Pre- 
gunta a professora, quando êle 
vem entrando. 

—Fui eu—responde o Tone- 
cas, a soluçar; mas não o torno 
a fazer... 

I     ANTOLOGIA 

0 oslor do flnarquisrno 
Poderemos dizer a nós pró- 

prios toda a verdade? Se a 
podemos dizer, eu a balanço- 
•me a afirmar que a única for- 
ma heróica da sciência e da 
vida moderna ê o Anarauísmo. 

D<> Anarquismo derivam os 
livros mais geniais e oshomens 
mais valorosos. No Anarquia- 
mo está em,geatuçüo a «gente 
nova» dominaaora da vida 
social. 

O Anarquismo tem os «tua 
filósofos, os seus poetaa os seua 
jornalistas, os seus críticos e 
os seus heróis. E" toda uma on- 
da fresca e sonora de ideas e 
aè vida. Na obra dê»tes ho- 
mens, que valem mais, multo 
mais ao que os chineses ao so- 
cialismo parlamentar e do que 
os bizantinos d» conservantis- 
mo,—em tudo que escrevem há 
uma tam grande força socrá- 
tica de raciocínio e uma origi- 
nalidade de inspiração tam 
v va que, muttas vezes nos ma- 
ravilha, e, mais vezes ainda, 
nos comove... 

O Anarquismo não é uma 
causa: è uma conseqüência. 
Não é. uma proposição: é uma 
ilacção. Não é a expressão 
duma loucura política: è a afir- 
mação duma condição de cou- 
sas que está destinada a trans- 
formar-se. 

Dada uma sociedade como 
a nossa, isto é, uma sociedade 
cariada em todo o seu esque- 
leto, que em todos os seus hu- 
mores está afectada duma dis- 
crazia já invencível — O Anar- 
qwsmo, ou anti s,o esp rito que 
nega, é uma ne essidade lógi- 
ca e inevitável. 

Actuilmente, o Anarquismo 
è para a nossa sociedade o 
que foi a filosofia de Rousseau 
para a sociedade francesa do 

século XVIII. Naquele mundo' 
fechado de privilégios, de 
preconceitos e de crueldades, 
Jtousseau precipitou-se. como 
um salvador se precipita num 
comparümento fechado onde 
está prestes a asfixiar-se uma 
pessoa querida — ahrlu iodas 
as janelas e mostrou que, para 
além daquelas leis e daquela» i 
regras da corte; que, p*ra 
além daquela medida de vai- 
dade e de etiqueta, havia cam- 
pos livres e céus iirfinitop, ha- 
via as glórias da vida univer- 
sal e as esperanças do imortal 
porvir... 

O Anarquismo contêm: a 
afirmação da consciência indi- 
vidual cor-tra o vil predomínio 
das maiorias eleitorais e par- 
lamentares; a afirmação das 
vontades renovadoras contra a 
inércia moral das chamadas 
classes conservadoras e reac- 
cionárias; a afirmação lógica 
do pensamento e da acção con- 
tra a incoerência dum e dou- 
tra... 

(1897). 
VICENTE MOREU Ò. 

o- 

0 sentido em que 
somos anarquistas 

por miguel Eacunine 
—; , os 

E' uma oportuna e recomen- 
dável edição agora frita pela 
Biblioteca de A Sementei- a. 

Um exemplar, §30—Pelo cor- 
reio ç*o. 
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